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APRESENTAÇÃO 

A proposta da obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos 
Paradigmas de Conhecimento 2” é uma e-book que tem como objetivo principal 
a apresentação de um conjunto de artigos científicos sobre diversos áreas do 
conhecimento em Ciências Biológicas, onde cada um dos artigos compõe um 
capítulo, sendo no total 32 capítulos, do volume 2 dessa obra. Essa coletânea de 
artigos foi organizada considerando uma sequência lógica de assuntos abordados 
nos trabalhos de pesquisas e revisão da literatura, mostrando a construção 
do pensamento e do conhecimento do homem nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas. 

O objetivo primário da obra consistiu em apresentar de forma clara as 
pesquisas realizadas em diferentes em instituições de ensino e pesquisa do país 
como: Centros de Ensino Técnico e Superior, Colégios, Escolas Técnicas de Ensino 
Superior, Centro Universitários, Fundação de Ensino Médio e Superior, Instituto 
Federal, Faculdades de Ensino Superior Privado e Universidades Federais. Nos 
diferentes artigos foram apresentados aspecto relacionado a doenças causadas 
por Bactérias, Fungos, Parasitos, Virus, Genética, Farmacologia, Fitoterapia, 
Biotecnologia, Nutrição, Vetores biológicos, Educação e outras áreas correlatas.

Os temas são diversos e muito interessantes e foram elaborados com o intuito 
de fundamentar o conhecimento de discentes, docentes de ensino fundamental, 
médio, mestres, doutores, e as demais pessoas que em algum momento de suas 
vidas almejam obter conhecimentos sobre a saúde abrangendo agentes etiológicos 
das doenças, uso de substâncias para higienização bucal, aspectos nutricionais 
de alimentos, atividade de organismos na produção de alimentos, degradação de 
material orgânica e ciclo de nutrientes no meio ambiente, como capturar e controlar 
vetores de doenças, uso de plantas medicinais para cura de enfermidades, e sobre 
metodologias que podem ser usadas nas escolas para favorecer a aprendizagem 
dos estudantes.  

Assim, essa obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos Paradigmas 
de Conhecimento 2” apresenta teorias fundamentadas em dados obtidas de 
pesquisas e práticas realizados por professores e acadêmicos de diversas áreas 
do conhecimento biológico, e que realizaram seus trabalhos com muita força de 
vontade, às vezes, com muitos poucos recursos financeiros, e organizaram e 
apresentaram os resultados alcançados de maneira objetiva e didática. Todos nós 
sabemos o quanto é importante a pesquisa em um pais e a divulgação científica dos 
resultados obtidos para a sociedade. Dessa forma, a Athena Editora oferece uma 
plataforma consolidada e confiável para os pesquisadores divulguem os resultados 
de suas pesquisas. 

Eleuza Rodrigues Machado
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RESUMO: O mosquito Aedes aegypti transmite 
doenças, como Dengue, Zika e Chikungunya. 
Essas doenças aumentaram de forma 
significativa nos últimos anos. O combate a este 
inseto é tido como uma solução para o controle 
da população destes e, consequentemente, 
uma diminuição na transmissão de doenças. 

A elaboração da armadilha BECA é a proposta 
desta pesquisa que teve seu início em 2016.  A 
pergunta a ser respondida nesta pesquisa é a 
seguinte: é possível construir uma armadilha de 
baixo custo para capturar o mosquito A.aegypti 
e que tenha relativa eficiência? Para elucidar 
esta questão, a armadilha foi construída 
utilizando garrafa pet, infusão de capim como 
atrativo para o mosquito fêmea, canos PVC em 
três tamanhos, cola entomológica e tinta guache 
preta. Foram confeccionados três protótipos 
da BECA para os testes, sendo: um com cano 
longo, o outro com o cano médio e outro com 
o cano curto. A primeira fase de testes iniciou-
se de maneira simultânea em três localidades 
diferentes. Dos três protótipos testados, aquela 
de cano longo mostrou-se mais eficiente.  
Embora a armadilha tenha se mostrado eficaz 
na captura de mosquitos, não foi possível 
identificar todos aqueles capturados. Além de 
mosquitos, houve captura de outros insetos 
alados. 
PALAVRAS-CHAVE: Mosquito; armadilha; 
dengue.

BECA: Aedes aegypti MOSQUITO TRAP

ABSTRACT: The mosquito Aedes aegypti 
transmits diseases, such as Dengue, Zika and 

mailto:rosianeresende@hotmail.com


 
As Ciências Biológicas e a Construção de Novos Paradigmas de Conhecimento 2 Capítulo 13 113

Chikungunya, and these cases have increased significantly in recent years. The combat 
of this mosquito is considered as the solution to control the population of those and, 
therefore reducing the transmission of those diseases. The elaboration of the trap called 
BECA is the proposal of this research, which have started in 2016. The question to be 
answered is “Is possible to build a trap with low-cost to catch the A. aegypti mosquito 
that have relative efficiency?”. To elucidate this question, the trap was built using PET 
bottle, grass infusion, which is used such as the attractive for female mosquito, PVC 
pipes in three different sizes, entomologic glue and black gouache paint. It was made 
three BECA’s prototypes, which are: one with long size pipe, other with medium size 
pipe and another with small size pipe. The first stage of tests started at the same time 
in three different locations. Between the three prototypes, the one with long size pipe 
was the one that showed be the more efficient. Although, the trap have showed that it’s 
efficient, it was not possible to identify the mosquitos that was caught. Although the trap 
proved to be effective in catching mosquitoes, it was not possible to identify all those 
caught. In addition to mosquitoes, other winged insects were caught.
KEYWORDS: Mosquito, trap, dengue 

1 | 	INTRODUÇÃO

O mosquito Aedes aegypti é originário da região do Egito, na África, e os 
rumores mais aceitos e que ele tenha chegado ao Brasil no século XVI, nos navios 
que traziam escravos no período colonial. As condições climáticas da região onde 
o Egito se localiza são semelhantes a algumas encontradas aqui no Brasil. Dessa 
forma, o mosquito facilmente se instalou aqui e em outras áreas de características 
tropicais. O mosquito Aedes aegypti possui quatro fases da vida: a do ovo, uma fase 
aquática, dividida nas fases larval e pupa e a fase adulta, na qual ele passa a voar 
(FIOCRUZ, 2016).

A fêmea do A. aegypti pica os animais (principalmente humanos) para alimentar-
se do sangue e ter disposição para depositar seus ovos. Possui a característica de 
picar em ambientes bem iluminados, principalmente no início da manhã e o fim da 
tarde, horas que as taxas de insolação são mais baixas no dia, já que não suportam 
altas temperaturas. Mas eles podem ter hábitos noturnos, já que a iluminação 
artificial também é atrativa. Seu hábito de picar está estreitamente ligado a questão 
da postura. 

Considerando o comportamento de postura, de acordo com o site do Instituto 
Oswaldo Cruz (IOC, 2016):

A alimentação dos mosquitos é com base em substâncias que contêm açúcar, 
mas a fêmea também se alimenta de sangue. Os mosquitos fêmea sugam sangue 
para produzir ovos. Se o mosquito da dengue estiver infectivo, poderá transmitir 
o vírus da dengue neste processo. Em geral, mosquitos sugam uma só pessoa a 



 
As Ciências Biológicas e a Construção de Novos Paradigmas de Conhecimento 2 Capítulo 13 114

cada lote de ovos que produzem. O mosquito da dengue tem uma peculiaridade 
que se chama “discordância gonotrófica”, que significa que é capaz de picar 
mais de uma pessoa para um mesmo lote de ovos que produz. Há relato de que 
um só mosquito da dengue infectivo transmitiu dengue para cinco pessoas de 
uma mesma família, no mesmo dia (IOC, 2016).

Além do exposto, a reprodução do mosquito é rápida, sendo que os embriões 
se desenvolvem em 48 horas. Os ovos são resistentes e depositados em locais 
com acúmulo de água parada seja limpa ou não. O desenvolvimento dele é 
maior em temperaturas maiores, por isso a população de A. aegypti aumenta 
consideravelmente no verão. 

Uma superpopulação de A. aegypti causa desequilíbrios na natureza e traz 
prejuízos ao homem, já que a saliva desses mosquitos contém vírus que são 
transmitidos através da picada, pois a fêmea suga o sangue para sua alimentação. 
Ela reconhece os humanos através do gás carbônico que é liberado durante a 
respiração. O A. aegypti pode ser vetor de vários vírus causadores de doenças 
como a dengue, a Zika, a chikungunya e a febre amarela. 

A dengue é uma doença febril aguda que se divide em clássica e hemorrágica. 
A clássica causa febre alta com início súbito, forte dor de cabeça, dor atrás dos olhos, 
perda do paladar e apetite, manchas e erupções na pele semelhantes ao sarampo 
(principalmente no tórax e membros superiores), náuseas e vômitos, tonturas, 
extremo cansaço, moleza, dor no corpo e muitas dores nos ossos e articulações. 
A hemorrágica causa dores abdominais fortes e contínuas, vômitos persistentes, 
pele pálida e úmida, sangramento pelo nariz e boca, manchas vermelhas na pele, 
sonolência e confusão mental, sede excessiva e boca seca, pulso rápido e fraco, 
dificuldade respiratória e perda de consciência.

A chikungunya é uma doença semelhante a dengue, causada por um vírus 
de RNA, e seus sintomas são: febre, dor articular, dor muscular, dor de cabeça, 
náusea, fadiga e prurido. Já a febre amarela é uma doença infecciosa pertencente à 
classificação das arboviroses, tendo várias diferenças entre a dengue e ao Zika vírus, 
apesar de pertencerem à família dos Flavivírus. Seus sintomas são manifestações 
repentinas como febre alta, calafrios, cansaço, dor de cabeça, dor muscular, 
náuseas e vômitos por cerca de três dias que depois de uma pausa aparente levam 
à insuficiências hepática e renal, icterícia (olhos e pele amarelados), manifestações 
hemorrágicas e cansaço intenso.

O Zika vírus é um vírus que foi encontrado na floresta Zika, na Uganda, em 
1947, mas os primeiros casos registrados no Brasil foram em 2015. Causa sintomas 
tais como: febre, conjuntivite, hipersensibilidade nos olhos, dor nas articulações, dor 
de cabeça, dor nos músculos do corpo todo, manchas vermelhas na pele, cansaço 
físico e mental e sensação de esgotamento.  A doença também é relacionada à 
microcefalia, observada em inúmeros casos de Zika, que foi comprovada através 
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de estudos nos Estados Unidos. 
 Em 2016, foram registrados 802 mil casos de dengue e 91 mil de Zika e um 

elevado crescimento nas ocorrências de Chikungunya e febre amarela, deixando 
muitas cidades espalhadas pelo país em estado de alerta. A considerar que 2015 
foi um ano recordista de casos de dengue e que 2016 o número cresceu em 97.198 
casos a mais de uma doença que teve o auge na década de 90, o governo reforçou 
as campanhas anuais de combate ao vetor, promoveu mais mutirões de limpeza e 
revista as casas além de incentivar a vacinação de todos, como no caso da febre 
amarela. Diante desta situação há inúmeras formas de combate a este vetor, dentre 
elas a construção de armadilhas. 

Há diversas armadilhas desenvolvidas e utilizadas para a captura do Aedes 
aegypti e do Aedes albopictus em fase adulta, utilizando de seres humanos como 
atrativo ou utilizando substâncias químicas e fatores ambientais, como luz, calor, 
gás carbônico, octenol e outras substâncias. A maior parte das armadilhas criadas 
é inspirada nos seguintes métodos: 

1.Gorayeb: Foi desenvolvida uma armadilha ventilada que tem como objetivo 
capturar o Aedes aegypti, através do uso de humanos, sem expô-los ao mosquito. 
Uma adaptação dessa armadilha propôs a simulação da presença de humanos 
ou animais, utilizando atrativos químicos, como gás carbônico, octenol, entre 
outros. Ambas as armadilhas possuem um coletor, onde os mosquitos ficam 
aprisionados pela ação de ventiladores. 

2. MosquiTRAP: Esta armadilha foi desenvolvida com o objetivo de instigar e 
capturar mosquitos adultos do Aedes aegypti com o uso de pastilhas sintéticas, 
com odor semelhante a gramíneas, plantas que atraem os mosquitos. As 
fêmeas atraídas ao tentarem colocar seus ovos, ficam presas em um adesivo.  
A MosquiTRAP além de capturar o Aedes, permite a identificação da espécie de 
mosquito durante a inspeção, fornecendo informações para mapear a área de 
distribuição do Aedes aegypti. 

3.Adultrap: A Adultrap é uma armadilha desenvolvida com objetivo de capturar 
a fêmea na fase adulta do Aedes aegypti. Ela utiliza água, possui um formato 
arredondado e cor escura agindo como atrativos e estimulantes visuais. A 
Adultrap é constituída por três compartimentos, sendo um para isca, um para 
entrada do adulto e outro para prendê-lo dentro da armadilha. A armadilha 
obteve grande êxito tanto em laboratório quanto no campo na captura de adulto 
de Aedes aegypti.

Mesmo tomando tantas medidas de controle e prevenção, a diminuição dos 
casos não foi tão significativa como o esperado, ou seja, as epidemias até hoje 
ainda são um obstáculo a ser derrubado. Em pesquisas, foi observada a existência 
de várias armadilhas de combate ao Aedes aegypti, porém as que possuem eficácia 
comprovada são complexas e de custo elevado, não estando disponível para o uso 
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da população. 
	 Analisando as armadilhas citadas de forma geral pode-se dizer que o objetivo 

principal do estudo foi a criação de uma armadilha eficiente para captura do mosquito 
Aedes aegypti. E as perguntas que conduziram a pesquisa foram: 

a.	 Como atrair o mosquito Aedes aegypti?

b.	 Como será feita a armadilha para tal feito? É possível construir uma armadi-
lha para captura do A.aegypti de baixo custo e com relativa eficiência?

Mediante a esse cenário, surgiu a ideia de desenvolver a Armadilha BECA, 
com uma proposta alternativa eficaz e principalmente de fácil acesso e baixo custo. 
Dessa forma, a armadilha foi desenvolvida com materiais simples e facilmente 
encontrados em casa. 

É de grande importância a realização desta pesquisa, pois ela mostrou 
uma forma simples e alternativa para o combate da população do mosquitos, 
considerando que o Aedes Aegypti anualmente é responsável por cerca de 50 
milhões de casos de dengue em todo o mundo, dos quais aproximadamente 550 mil 
demandam hospitalização, ocorrendo ao menos 20 mil óbitos em sua decorrência 
(NHANTUMBO, PESSANHA, PROIETTI, 2012), além de outras. 

2 | 	OBJETIVOS

A pesquisa teve por objetivo geral construir uma armadilha para se capturar o 
mosquito Aedes aegypti, sempre buscando materiais acessíveis a qualquer pessoa 
e de baixo custo. 

Objetivos Específicos:
•	 Construir três protótipos com canos de PVC de comprimentos diferentes, e 

observar qual é a mais eficaz. A armadilha considerada eficaz foi a que cap-
turou mais mosquitos em um menor período. Procurou-se também averiguar 
em qual localização nas residências a armadilha foi mais eficiente. 

•	 Pesquisar sobre atrativos; 

•	 Estudar e conhecer os hábitos do mosquito;

3 | 	METODOLOGIA

A Armadilha contra larvas de mosquito, inicialmente idealizada, foi construída 
e experimentada em ambiente residencial, no município de Lagoa Santa, região 
metropolitana de Minas Gerais, Brasil, que está com registros de casos de Dengue. 
A armadilha foi criada a partir do desenvolvimento de um projeto com alunos do 
primeiro ano do Ensino Médio do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 
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Gerais.  Após uma pesquisa sobre armadilhas de captura de A. aegypti e sobre o 
próprio mosquito, foi notado que havia diferentes tipos de armadilhas, mas não foi 
encontrada nenhuma armadilha que pudesse ser feita com simplicidade em casa e 
com materiais de baixo custo e de forma mais acessível para a população.

Então, utilizou-se para a estrutura da armadilha: garrafas PET, cano de PVC 
e tela fi na. Montou-se a BECA – sigla criada pelo grupo para a armadilha (como 
mostrado na fi gura 1) usando uma garrafa PET de dois litros como base, que 
contém o atrativo, ligada a um cano de PVC, entre a garrafa e o cano foi colocado a 
mosqueteira, para impossibilitar que o A. aegypti e outros caiam dentro da garrafa, 
um joelho de PVC conectando o cano a boca de uma garrafa PET de três litros.

FIGURA 1-   Desenho do projeto da estrutura da armadilha (BECA)
Fonte: Elaboração própria 

Foram montadas três estruturas (como mostrado a fi gura 2), a primeira com 
um cano de dezenove (19) centímetros, a segunda com um cano de doze(12) 
centímetros e a terceira um cano de apenas um centímetro. Essa diferença no 
comprimento foi pensada para averiguar se o tamanho do cano alterava a efi cácia 
na captura e se alterasse qual seria o mais efi caz.
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FIGURA 2- Estrutura da armadilha antes e após pintura 
Fonte: dados da pesquisa 

O atrativo utilizado foi infusão de gramíneas que foi colocada na garrafa PET 
de dois litros, pois o capim libera dióxido de carbono na sua decomposição o que 
atrai o A. aegypti, segundo Roque (2017). A infusão consiste na mistura de duzentos 
gramas de capim colonião para dois litros de água, que deixada maturando pelo 
menos uma semana. A BECA foi pintada de preto (como mostra a fi gura 2) para 
ajudar na dispersão do atrativo já que está cor tem característica térmica que a faz 
a manter calor. E, para que os mosquitos fi cassem presos na armadilha se aplicou 
a cola entomológica (que é uma cola especial inodora que não repele insetos e é 
capaz de fi car exposta por períodos longos de tempo sem perder sua capacidade 
colante), no interior da boca da garrafa PET de três litros, no joelho de PVC e na 
mosqueteira. 

Os testes foram iniciados em agosto de 2016, com as armadilhas colocadas 
em locais com condições semelhantes, cada armadilha fi cou com uma integrante da 
pesquisa. Em novembro de 2016, foi iniciada uma nova fase de teste onde todas as 
armadilhas fi caram no mesmo local.

Em 2017 foram conduzidos experimentos com novos tipos de infusões atrativas 
e novas concentrações (Figura 3), utilizando somente a BECA de gargalo longo. 
Foi mantido o capim colonião produzindo uma infusão de duzentos (200) gramas 
em um (01) litro de água, e mais duas utilizando quatrocentos (400) e seiscentos 
(600) gramas na mesma quantidade de água. Também produzimos três armadilhas 
utilizando folhas de bambu Taquara, cujas propriedades atrativas se assemelham 
as do capim colonião, nas mesmas concentrações usadas nas infusões de capim 
colonião. E, devido a informações aprofundadas sobre os hábitos alimentares do 
mosquito, adquiridas em participações em alguns eventos científi cos, foi decidido o 
uso de um terceiro tipo de atrativo: açúcar mascavo, nas proporções de cinquenta 
(50), oitenta (80) e cento e dez (110) gramas em um (01) litro de água. Com isso, 
totaliza-se um número de nove (09) armadilhas: em teste na casa de uma das 
integrantes da equipe, que se localiza no bairro Promissão no município de Lagoa 
Santa, Minas Gerais. 
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FIGURA 3 – Desenho experimental com a Beca de gargalo de 19cm
Fonte: elaboração própria

• Testes foram feitos no intra-domícilio e peridomicílio. 

4 |  R ESULTADOS E DISCUSSÃO

Como foi dito anteriormente, foram confeccionados três protótipos da BECA 
para teste: um com cano longo, o outro com o cano médio e outro com o cano curto. 
A primeira fase de testes iniciou-se de maneira simultânea em três localidades 
diferentes, em cada local um protótipo a seguir:

• Armadilha de cano longo: Esse protótipo com o cano 19 cm responde de 
maneira inversa do que esperávamos. Capturou o primeiro inseto com três 
dias de teste e, em um mesmo período, pegou um número muito maior em 
relação às outras armadilhas testadas. Esse protótipo também capturou 
insetos de tamanho considerável como abelhas, baratas e maribondos. 

• Armadilha de cano médio: Deu sua primeira resposta ao teste por volta de 
três semanas após o início dos testes. Capturou insetos de pequeno porte 
como pernilongos e insetos que usam a luz como fonte de orientação no 
espaço.

• Armadilha de cano curto: Com o cano de apenas 1 cm, foi a mais inefi ciente, 
capturando sua primeira presa no último mês da fase de testes. Capturou 
pernilongos e moscas em número reduzido. 

Independentemente do tempo de resposta e do desempenho geral dos 
protótipos, todos eles capturaram mosquitos não identifi cados, com grande 
possibilidade de ser o A. aegypti. Porém, como os exemplares dos insetos foram 
danifi cados quando eram retirados das armadilhas, não foi possível uma avaliação 
quantitativa real, pois não foi possível uma contagem exata de quantidade de 
insetos capturados, já que foram encontradas muitas partes do corpo separadas, 
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não sabendo exatamente quais pertenciam a qual mosquito. 
Na segunda fase de teste, foi possível realizar uma quantificação dos mosquitos 

capturados. A armadilha de cano longo capturou cinquenta e oito (58), a de cano 
médio vinte e seis (26) e a de cano curto três (03), comprovando a eficácia do 
cano de dezenove (19) centímetros e descartando a influência dos diferentes locais 
de teste da primeira fase. Foram contabilizados somente os que foram retirados 
inteiros, ainda enfrentando o problema da danificação dos exemplares no ato de 
retirada da armadilha. Mesmo assim, conseguimos fazer registro fotográfico através 
de lente especial e identificação de espécies como insetos dos gêneros Muscidae e 
Culidae, sendo este último conhecido como mosquito Culex ou pernilongo comum. 
Alguns fragmentos como corpo, asa e cabeça não identificados também foram 
registrados em fotografias. 

5 | 	CONCLUSÕES

A armadilha BECA, que foi feita com materiais acessíveis, apresentou 
resultados satisfatórios quanto à captura de mosquitos. Atendeu a expectativa do 
grupo, podendo ser usada em residências para apanhar pernilongos que possam 
picar o morador, e até mesmo transmiti-lo alguma doença.

	 Ao longo dos testes da armadilha, a equipe realizou diversas pesquisas que 
foram essenciais para seus devidos ajustes e aperfeiçoamento. Essas pesquisas 
em geral diziam a respeitos dos hábitos do Aedes aegypti e sobre outras armadilhas 
que tinham uma metodologia semelhante à usada no projeto BECA.

	 Durante os testes com a armadilha notou-se que dois fatores responsáveis 
foram importantíssimos na atração dos mosquitos à longa distância: o estímulo 
visual (cor) e químico (odores). Esses fatores estão diretamente relacionados as 
garrafas terem sidas pintadas com tinta preta, que é uma cor que absorve muito 
calor fazendo com que a infusão dentro da garrafa se evapore mais rapidamente.

	 Tendo em vista que a armadilha com cano longo capturou diversas espécies 
de mosquito, desde pequenas abelhas a pernilongos que se assemelham com 
o Aedes aegypti, nota-se que quanto maior o comprimento do cano maior a 
quantidade de insetos capturados. A questão de que os insetos foram mais atraídos 
pelas armadilhas de cano longo, ou seja, porque a armadilha de cano curto não 
foi tão eficaz quanto as outras, é uma dúvida pertinente que a equipe ainda busca 
respostas. As hipóteses levantadas estão relacionadas à altura de voo do mosquito 
e possibilidade de entrar na armadilha e não conseguirem voltar, já que é necessário 
percorrer um caminho mais longo para sair dela. 

	 A retirada dos mosquitos da armadilha foi um empecilho crucial durante todo 
o processo, sendo necessária a utilização de um método não mecânico, mas sim 
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de cunho químico. A equipe busca um solvente que dilua a cola entomológica para 
facilitar a retirada sem haver a fragmentação do corpo do inseto, e então abandonar 
o uso de pinças. Acredita-se que desta maneira será muito mais conveniente para 
identificação das espécies e uma contagem mais precisa, o que resultaria em uma 
tabulação de dados e expressões gráficas de resultados mais concretos. 
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